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Introdução 

Para o desenvolvimento de um país a criação de bibliotecas é uma das atividades necessárias ao incentivo a 

leitura, pesquisa e educação. Com intuito de conservar e de resguardar toda uma história, para que a mesma 

pudesse ser utilizada e viesse a contribuir com estudos, pesquisas e o conhecimento. A importância da 

biblioteca como fonte de cultura, conhecimento, e entretenimento, incorpora-se com os espaços de leitura, 

seja pública, comunitária ou escolar, sendo considerada um meio universal e permanente de auto-educação. 

O principal objetivo deste trabalho é evidenciar o papel das bibliotecas comunitárias, como sendo uma 

prática de ação social para comunidade. 

Metodologia - O desenvolvimento baseou-se no banco de dados digitais, pesquisas bibliográficas e artigos 

disponíveis na internet.  

Resultados e Discussão - À medida que a informação passou a representar um instrumento de trabalho, o 

livro deixou de ser algo sagrado, começando a ficar ao alcance de todos, as bibliotecas tornaram-se um lugar 

certo para freqüência e uso (ARRUDA, 1998). No Brasil, vêm aumentando as iniciativas individuais e 

coletivas, para criação de bibliotecas comunitárias nas comunidades, com objetivo de melhor uso desses 

espaços. Estas bibliotecas, normalmente, aparecem em bairros onde vivem pessoas de uma classe social 

menos favorecida, com experiências de lutas sociais (BADKE, 1984 apud MACHADO, 2009). Para atuar 

em bibliotecas públicas, populares e comunitárias, exige-se do profissional, além do conhecimento técnico, 

atitude pró-ativa, sensibilidade, respeito às diferenças, solidariedade e acima de tudo, consciência do seu 

papel na sociedade, ou seja, responsabilidade social.Para Cavalcante e Feitosa, (2001 p.123), [...] A criação 

de bibliotecas comunitárias é, portanto, movimento colaborativo de partilha e convivência entre seres plurais, 

de rica competência cultural e humana para o combate à exclusão informacional.  

Conclusão- Projetar uma biblioteca comunitária é uma forma de valorização da própria comunidade e seu 

entorno, com objetivo de proporcionar o acesso à informação, hábitos de leitura, pesquisas entre outros. Com 

intuito de contribuir para a redução das desigualdades sociais e promover a inclusão informacional. 
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